
BARÃOVERMELHO
Proibido de
ser gestor
por 5 anos
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Oempresário AlexandreAlvesestádesde2008 impedido de exercer
cargos em empresas e

associações estando ainda ini
bido do exercício do comércio

A sentença válida por cinco
anos foiproferidapelo Tribunal
do Comércio de Lisboa depois
da insolvência de uma das em

presas do BarãoVermelho
A juíza considerou que o em

presário praticouactos naCapi
talinvest Investimentos

Imobiliários que
revelam uma

actuação

desconforme com as regras ele
mentares da gestão empresa
rial e quemostram desrespei
topor deveres essenciais dos ti
tulares dos órgãos sociais de ad
ministração
Para o tribunal

tratou se de uma

insolvência culposa
ou seja cuja respon
sabilidade foi essen
cialmente dos actos

de gestão Ao CM o
empresário diz que
os processos são
isso mesmo pro
cessos As pessoas podem re
correr das decisões e as situa

ções depois arrastam se pelos
tribunais até às instâncias supe

riores Neste caso chegámos a
acordo e foi tudo pago Quando
teve início o projecto RPP Solar
esteprocesso já estava resolvido
defende E por isso nada o im

pedia de ser presi
dente do Conselho

de Administração
da RPP Solar avan
ça Ou de qual
quer outra empre
sa sublinha
O Barão Verme

lho viu esta semana

o Governo retirarlhe apoios por in
cumprimento da RPP Solar na
construção de uma fábrica de
painéis solares emAbrantes um
investimento de 1052milhões

8 MIL EMPREGOS
FICAM POR CRIAR
Umcomplexo turísticonoAlqueva

uma fábrica de painéis fotovoltaicos
emAbrantes e a exploraçãomineira
emTorre de Moncorvo só comtrês
projectos falhados Portugal perdeu
investimentos de 3 mil milhões de

euros e 8 mil postos de trabalho Os
números avolumam secomoaban
dono da fábrica de baterias emAvei
ro que ia criar 200 empregos

HELENA SILVAPEDRO H GONÇALVES
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Insolvência para quatro
A sociedade promotora do

maior complexo turístico noAl
queva SAIP Sociedade Alen
tejana de Investimentos e Parti
cipações liderada por José Ro

quette apresentou esta semana
quatro pedidos de insolvência
em tribunal Em causa estão as

empresas SAIP Sgps a SAIP
Turismo a Monte das Areias
Gestão Cinegética e Turística e
a Sociedade Imobi

liária Lagoa do Al
queva
Das quatro em

presas do projecto
turístico liderado

por José Roquette
para o Alque
va a SAIPTu
rismo é a que
apresenta o
maior valor de activos na
ordem dos 44 6milhões
de euros

Estespedidos de in
solvência
deram

entrada no Tribunal de Reguen
gos de Monsaraz concelho
alentejano onde estava planea
do nascer o projecto turístico
Roncão d El Rei na última
terça feira dia sete

Ontem a SAIP
assegurou que as
garantias apresen
tadas à Banca va
liam mais do dobro
do valor dos em

préstimos bancá
rios de quenecessi
tava E precisou que
o BPI aceitasse es

tas garantias mas
que a CGD não O promotor
reiterou que a CGD insistiu na
manutenção do aval pessoal
que tinha sido apresentado
não assumindo qualquer risco
neste projecto J F com lusa
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